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umas riosa para ura patriota—«Histoire de la lit-

Tho-

«O AMIGO DO POVO» E O PHO-
JECTO DE EE1 DE ISSO

de DEZ REIS de imposto do eêllo, confor
me se determina na tabella n.® 2, classe 7.*, 
sob o n.° 317, do regulamento no «Diário 
do Governo,» do l.° do corrente mez, < 
diz:

dos acha-se bom patente no seu esplendido 
relatorio.

desdenhar.
As suas edições dos Luziadas para o Bra-

podemos caminhar.
E’ o nosso affectuoso aperto de mão.

a eleval-o à cathegoria que oc-

tnnunrio em <
co, incluindo o «Diário do Gover
no, ou em qualquer livro ou folhe
to, cartazes, ou por outra qualquer 
forma, por cada um DEZ REIS.

A começar do 1.® do janeiro de 1886, 
inclusive, cada annuncio inserto nos jor-

Am adminintraçSeM. gereneias ou 
eniprezaM dOM periodieoM, mi«o re«- 
potiHaveiM pela importaneia do Im
posto do Mêllo relativo aos annun- 
cíoh que publicarem, ficando sob- 
rogadoM nos direitOM da fazenda na
cional para o poderem cobrar dos 
annunciantes.

> os
primeira classe.

Ultimamente fez umas poucas de edições
utilíssimas de Otlendorf aperfeiçoado pelo uhmna bibliotbeca e nenhum estudioso pode 
professor Domingos d'Azevedo entre as 
quaes se podem extremar a das línguas

Claro está que o snr.
como deputado da opposição pouco, sò por 
si, poderia fazer, mas, tendo amigos em 
um e outro earapo soube, ao lado d’ella3, 
fazer vingar esse importantíssimo melhora- 

o lyceu de Braga.
Agora da Camara doe pares, diz o a Arai- 

pontos de trocar a nuvem por Junogo do Povo», co.n u ua graça de escanga 
" i e tudo is80;/Anr com riso, que se não fossem 

melhor pode fazer chegar o in- 
ás fossas nasaes doe idolos sem apai

franceza e ingleza, e iniciou ha pouco tem- 
muito po, com um arrojo que bom rivalisa com o 
‘ ... Z-..Z Z____ i uma interantissima publi-

A. M. Pereira é além d’isto um editor 
o merecimento

Ossa jácenl nusquam, sed gloria viuit 
ubíqua, ora precieamente Mr. Loiseau, que 
inais copiosa dadiva veio trazer agora á 
patria do epico por elle cantado no seu ver» 
sejar clássico.

«De todas as litteraturas da Europa, diz 
o professor, é a de Portugal ajjmais ignora
da. Reina ainda hoje o prejuízo de que o 
portuguez não é raais que um dialecto hes» 
panhol e que a litteratura portugueza se reduz 
a Camões—genio superior indubitavelmente, 
nas não astro solitário no ceu poético da 
Lusitania.» Bate de chapa n’este estigmati- 
sado ronceirismo vulgar e alça-se até estas 

quando ha lá por fòra affirmações generosamonte eloquentes. «Qual 
horas pacientes de lavor serà a nação cora mais titulos a que com 

olla travem conhecimento, que a admirem 
, os verdadeiros amigos do bello, do 

bom e do grandioso? Os portuguezes, que 
apenas tiveram por berço um canto da ter
ra e para sepultura o mundo inteiro,—os 
portuguezes, que manejam uma lingua, irmã 

estrangeiro da franceza, que se nào deixa sobrepujar 
por nenhuma outra no vigor e na abuudan- 

E no entanto ahi estão, para confusão cia, sào dignos de maior attenção do que
a.»

Ete quando em 
i umas 

ás lettras nacionaes.
Ao vel-as por ahi dedignadas por tanto mesmo, 

indígena que, do alto da sua illustração fi- 
Santos Viegas não lauaosa, se ri das lombadas roidas da poli-

E este ligeiro traço que aqui deixamos, 
feito sobre o joelho nào é maia que a ex- 

cupa, a esta principesca obra, pelo lado mo- pressão sincera do reconhecimento de quem 
nunca pode esquecer o que primeiro lhe edi- 

ca- tou o seu primeiro livro — abrindo-lhe pas
sagem, n’uma estrada, em que francamente

nem

o snr. 
phrases 
liada o

zil foram primorosas, a sua casa é tão co
nhecida em Portugal e n’aquella parte da 
America quanto sào requesitadas as suas

| A N NO II
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■ A administração do jornal «A Folha de -
Villa Verde» previne, pois, os snrs. presentantes d-este distncto, 
annunciantes, de que a partir do 1.® de ja
neiro de 1886 incluirá em todas as suas 
contas de annuncios ou nos recibos de ta 
Ião a importaneia do novo imposto do sêllo, 
que ó de. DEZ REIS por cada annuncio 
que se publicar.

Estesêllo tem de ser cobrado nas adrnis 
trações dos jornaes, como é explicito no 
artigo 88.°

taire.
Mas se os clavicularios dos emblemas ho

noríficos o perderam já de vista, no meio

sal-os dos trabalhos que lhes edita, som re
feitas gatear o preço que merecem.

Se como editor revela as distinctas qua
lidades apontadas, como homem, como ami-

Mal o conhecemos pessoal mente, porque 
apenas o vimos uma vez de passagem, no 
seu magnifico estabelecimento da rua Au- era, como hoje ainda, 
gusta, e ao tempo em que ainda vivia seu 
pai, cujas honradas tradições herdou.

Temos, porem, tido com elle relações es- 
criptas, e sabemos que é um moço sympa- 
thico, activo, lhano e intelligente.

Foi um dos nossos primeiros editores, 
ainda no tempo de seu pai, publicando um 
ruau e desconhecido romance — Nunca tas das quaes didacticas, o que lhe valeu alie que foi escnptor conhece como pouco 
mais 1 — primeira tentativa feita por nòs entre 
n’esse genero. Collaborou comnosco — e is
to talvez pouca gente o saiba — n’ura jor
nal litterano que ha annos publicamos n’es- 
ta cidade — O operário — dedicado á me
mória de Rebollo da Silva.

pácotilha, talvez que os centenaristas camo- 
neanos nào olvidassem o auctor d’uiua poe
sia «Ad lusitanos», com a data de 10 de 
junho de 1880, e metrificada na lingua do 
Lacio. Esse virgiliano erudito e lusofilo, 
que se referia assim aos ossos e á gloria de

com riso, que
PHRASES do snr. Santos Viegas, dirigi
das aos snrs. Henrique de Macedo e 
maz de Carvalho, as coisas játnais ali pas
sariam.

Umas phrases 111
Tem graça e não offende.
Phrases I
Depreheude-se de tudo isto que 

manifestações d’um talento hors Santos Viegas tem o seu forte em .
assim como o snr. marquez de Vallada 
tem em outras coisas.

Shocking!
Se o «Amigo do Povo» quizer saber como do 0 inoniigur déCorè 

as coisas se passaram falle cora o illustre 
deputado por Vizeu; interrogue o snr. Hen
rique de Macedo; falle ao ouvido do snr.
Thoraaz Ribeiro; dê trez dedos de conversa „•, , - . , • . -—--ao sr. Fontes e ficará perfeitamente confie- d a<JU0.Ua Babd “'^ndegana de crachats de 
cendo toda a verdade.

Não vimos aqui tecer elogios ao snr. dr.
£0 Vicente Pindella, patenteando os serviços 

por elle prestados à cidade de Braga, s. 
exc.* não precisa dos nossos encoraios, a
«ua reputação desde ha muito està formada; pam;j08. 
não ganhou as suas esporas tde oiro na po
lítica baixa da galopinagein, conquistou-as

Educado distinctamente por seu pai, que 
era um cavalheiro honradíssimo e 1 
apreciado, achou-se por sua merte á frente de David Corazzi 
da grande livraria, aonde ao fim de cada caçào que constituirá, depois de completa, edições, 
tarde ia descançar e palestrar o ' 
ctor do Diccionario Bibliographicu Innocen - 
cio da Silva.

Acustumado ao exemplo de seu pai, en
tregou-se ao trabalho, e as qualidades dis- 
tinctas que já revolára, tiveram entào oc- 
casião mais apropriada para se expandirem.

Começou entào a serie das suas ediçõos ção e a importaneia que merece, tornando 0 go é digno do aperto de mão de quantos se 
— edições nitidas de livros uteis, e raro

0 mez em que nào Mio Ptltoresco, pela sua grandeza e dispen- 
lançava ao mercado ura novo livro, uma Jio bastaria 
nova obra, uma publicação moderna.

O crescendo das suas edições revalava ral e material garante aflirinativa, pela 
bem os beijos com que a fortuna lhe coroa
va 0 trabalho, e esta animava-o por sua 
vez a proseguir com audacia, e foi assira 
que editou uma larga serie de obras, mui-

Imativa chama a esse cavalheiro deputado 
polludo e matreiro e que faz política mes
quinha.

E por que chama 0 «Amigo do Povo» 
tudo isso ao snr.4Vicente Pindella?

Com franqueza o petlt Mirat da cidade mento para 
bragueza anda com uma dose de infelici
dade a | 
e confudir alhos cota bugalhos

, para ver se 
, 'censo í- 

naes, é, pela lei, obrigado ao pagamennto xonados.
Começaremos por dizer, em primeiro lo- 

gar, que as insinuações acintosas que diri- 
ano ge ao illustre deputado por Braga, 0 snr 
*1U0 Vicente Pindella, chamando-lhe pobre de 

influencia, intemerato de glorias e de derro
cas, sem i„—...—

<4ui» quer per «»« ~ Hgne etQ,t efc, vr-l0 de C0rto manifestar-se 
causticas e perfurantes nos santos da sua 
devoção, pois se o snr Vicente Pindella e 
tudo isso que diz o Amigalhote, mesmo era 
face dos esplendidos discursos proferidos na 
camara por este cavalheiro. 0 que serão os 
seus idolos, os seus apaixonados que ape
nas sabem dizer apoiado e mada mais, e 
que, se alguma influencia teem, devem-na, 
não ao seu esclarecido talento mas sim 
tricanisses de recrutamento e muitas outras 
coisas que se fazem embora a lei as n! 
approve.

E’ verdade o snr. Vicente Pindella ha
ver pedido ao snr. Santos Viegas para ser 
relator do projecto alludido, faflando até, 
segundo nos consta, enra o snr. Jeronyino u“,a“ "" . v-u^.oWu—
Pimentel, e 0 fim do ili-istre deputado" foi além'raar’ e.aPr°™ d°8 serviços ali presta- 
o de collocar aquelles dois cavalheiros, re-

, nas condições 
de se não poderem manifestar contra uma 
causa que era anciosamente almejada por 
todos os bracarenses.

Mas 0 que fizeram esses dois cavalheiros 
em pró d’essa causa, quaes foram os servi
ços por elles prestados ?

Unicamente não se manifestarem contra 
0 projecto, esta é que é a verdade nua e 
crua. E desejam saber por que não se ma
nifestaram ? Para não cairem no desagrado 
dos povos que o elegeram; pontos nos i i 
sejamos francos, e para se comprehender quem dedique 
bem isso não é preciso sor ura Argus, bas
tará saber-se que os principaes trabalhos 
partiram d’um deputado progressista.

Ainda mais ; o snr.
teria dado um unico passo como relator do lha 5 não quer disperdiçar era taes leituras 

Diz 0 «Amigo do Povo», acobertado com projecto se não fossem as continuadas ins-
0 fundo da sua obscuridade, que nunca of- tancias do snr. Vicente Pindella, e para se 
fendeu 0 snr. Vicente Pindella, cavalheiro conhecer d’esta nossa 1
que sempre lhe mereceu a maxima conside- folhear alguns numeros do «Diário das Ca-

“ maras.»

o grusso cabedal da sua invejável mente — 
chega a pasmar como haja no

affirmativa bastará quem se letnbre das nossas glorias nacio 
~ • iiaes. T

magníficos aquella que ordinariamente se lhos consagr.

nu
merosissima assignatura que a primeira 
derneta publicada, grangoou desde logo.

Já dissemos que A. Maria Pereira era 0 confessamos, nem temos caminhado 
um moço intelligente tanto, quanto activo, e 

»8 

editores da capital, um logar do os livros que de preferencia deve editar, de 
modo que a larga serie das suas edições é, 
por saiu duvida uma sorie do obras que ne-

. Vicente Pindella críticos da litteratura lusa—eruditos, profes
sores, historiadores e artistas. Que o Deus 
dai quinas lhos pague os bons serviços.

Na osteira dos BoUtteriuok, dos Sismondi, 
dos W>lff, apareceu nos agora, entrouxado 
nas ultimas novidades francezas, Mr. Loi
seau com ura volume in-18 de 400 e tan
tas paginas, sob a rubrica sympathica e ou»

térature portugrise, dopuis sou 
qu’ à nos iours».

Este Loiseau, professor no lyeou de Van- 
vos e especialista em graramatica, a avaliar 
pelos titulos das suas memórias e disserta
ções, não é total mente ura incognito e ura 
recemvindo nas praias lusitanas. O cofre 
inexgotavel das graças já 0 presenteou com 
a fita encarnada da ordem de Cbristo, fita 
feliz que se domiciliou provavelmente logo 
nas biutonmères do guarda-roupa inteiro do 
estimável publicista, como é de rigor era to- 

na patria de Vol»

grande au- o seguindo o plano com que foi começada, 
um valioso monumento, nào só pela parte que, sabendo bem avaliar 
iitteraria, como também pela parte artística, de cada escriptor, sabe também recompen- 

E’ o Minho Pittoresco. 
Quando a larga série das edições 

pelo distincto editor lisbonense não fosse 
motivo bastante para lhe dar a considera-

um dos inais arrojados e incançaveis, 0 Mi prezam.

JU0.Ua
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A.-u.

_____

Um regato murmuroso 
deeoe a quebrada do monto 
e vom passar na planície 
sob arcos de uma ponte.

E dois filhos pequeninos 
vão rebolando no chão,

Nos varaes, um tanto curvos, 
de um velho carro de mão 
atrollaram dois garotos 
um enorma e negro cão.

Uma azenha esburacada 
junto a açude fragoroso, 
com a porta assombreada 
por velho roble frondoso;

Uma quebrada profunda; 
muita agua, castanheiros; 
a moia encosta, um rebanho, 
um cão e dois pegureiros.

E além, cobertas de musgos, 
sobre um eêrro alcantilado, 
erguem-se as velhas ruinas, 
de um castello abandonado.

Além contornos de aldeia; 
e, descendo um carreirinho, 
moçoila, que não é feia, 
léva a fornada ao moinho.

Sagrado Coração de Jesus, que se havia an- 
Quaciado para o mez corrente.

E um gato pequenino, 
com as patinhas no ar, 
aguarda com interesse, 
o fuso que vai baixar.

a, a exm." esposa do muito digno juiz de romance, devido á psnna do muito festeja- 
direito d’esla comarca.

seu estremoso pae e por toda a família, a *o illusire compositor Napoleono Vellani, 
quem enviamos o nosso sentido pezame.

0 parocho de S. Thiago de Carreiras, dr. 
José An tomo da Costa Machado Villela, dis»

dente até que oo fim d‘algomas semanas o 
pobre guarda apresentou tão violentos sym- 
ptonias de raiva que foi necessário amar- 
ral-o.

Não bavia medico nos arredores e não 
sabendo a quem recorrer chamamos o velho 
soldado. Este administrou ao guarda o seu 
medicamento uma vez de manhã e outra á

íeitamente bem e ha desoilo aonos que está 
em nossa casa sem nunca se ter repetido a 
doença,

A planta usada pelo soldado era a alio-, 
ma- Rebenta no verão e è necessário ser

do auclor do «Fiacre n • 13, Doidas em Pa- 
riz, Mysterios de uma herança», etc. 0 no
me de Xavier de Montepio cooslilue só por 
si a mais eloquente das recoramendações, e

N’um aouto de carvalheiras 
ella, suspensa á costura, 
do marido que idolatra 
dá attenção á leitura.

aos 
mr. 
[ro-

luz var-se seccas. Duas ou Ires doses bastam 
para ourar a hydrofobia no seu periodo 
agudo, e dá resultado mesmo nos enfermos 
julgados sem esperança. As curas de quo 
posso dar testemunho são numerosíssimas.»

Quasi toda a imprensa europeia teiq 
transcripto a noticia, mas sem lhe fazer 
comento algum.

Um faz de dono, sentado, 
com as pernas a bamboar, 
outro é cocheiro e, de pé, 
vai o trem a governar.

Uma velha encarquilhada, 
no canto da preguiceira, 
fia na roca, á luz viva 
de crepitante fogueira.

segue conslantemente com as suas declara, 
ções. Joanna Forlier, porém, jurou a si pro- 
pria flear viuva toda a sua vida, e fie! á re
cordação do seu adorado marido, que mor- 

annos depois do casamento» 
victima de um desastre na officina.

com os braços enlaçados 
no pescoço do seu cão.

Com este bonito titulo publicou o nosso 
collega lisboneose «A Bandeira Porlugueza» 

Era uma creança muito intelligeote e oo seu numero 274 uma formosa romaoza 
muito sensata. Por isso era idolatrada por piaono e canto, expressamenle escripta pe-

Na terça feira ultima succumbiu 
estragos d‘uma pneumonia o rev.“* 
Manoel Alves de Castro, secretario e 
fessor de latinidade no lyceu d’esta cidade 
e professor de instrucção secundaria no Se
minário dos Apostolos S. Pedro e S. Paulo.

Era o finado um ecclesiastico muito dis- 
tiocto, virtuoso e muito respeitável.

Ja tomo» posse do seu cargo o snr. An
tónio dos Reis, digno iuspeclor da 4.* cir- 
cumscripção escolar.

Ore S. Carlos, escripto em francez, «Correio 
da Muda», correio de theatros e outros ar
tigos curiosissimos que tornam extrema
mente interessante esta revista popular.

Assignatura, trimestre 700 reis. Assigna-Garaiid, contra-mestre, que a ama, e a per- 
se na rua dos Fanqueiros, 207 1.", Lisboa.

Recebemos os numeros 1 e 2 do jornal, 
«A Semana», revista moderna de scieocias, mai8 008 torMmo8 a iembrar d’esse’inci- 
iilleraturas e artes. Er seu redactor 0 snr- 
Alberto Bessa, escriplor muito dislincto.

Na terça-feira, de manhã, na roa dos Ca- 
pellistas, junto ao estabelecimento do soi. 
Correia Araújo cahiu fulminado com insulto 
apoplético 0 snr. João José Lopes d‘01ivei-

Emquinto Pastéur preoccupa 0 mundo 
inteiro com as suas experiencias «in anima 
vili», para a cura da raiva, os periodicoa 
russos publicam a seguinte noticia assigna- 
da por um sabio de fama, 0 conselheiro 
Ceroshin:

«Na aldeia de Sakorotodeves, província 
de Jula, vive um velho soldado que me af- 
firmaram curava a hidrofobia com um re- 
medio secreto,

Informei-me e soube que elle se servia de 
uma especie de cebola, que raspava, collo 
cando essa raspa sobre um bocado de pão 
com manteiga, que dava 1 comer ao pa
ciente.

Embora me garantissem que 0 remedio 
era tnfallivel nunca fiz caso até que uno 
dia um cão pertencente a meu irmão mor
deu um guarda das matas.

Curou-se a ferida, cicatrisou e nunca

letra de E. Vecchi. Não tendo podido sair 
lodo este trecho de musica no numero 274, 
a conclusão virá 00 numero seguinte. Na 
secção litteraria notamos «Correio da Mo-

20 do corrente mez, a esmola com que em

Q Imparcial

Recebemos 0 primeiro numero do «Im- colhida em agosto. As raizes devem conser- 
parcial», bem redigida folha que vê a 
da publicidade em Lisboa.

Desejamos longa vida ao collega.

N.» 53 (3.° da 3.» serie).
Summario:==Sw$o polilica=iEl-rei D. 

Fernando; Extra-muros; Semana de Lisboa, 
■S'a-Rio=Secção litteraria=A Via-Sacra, Ca- noute e em pouco tempo deu ordem para

0 ultimo numero uão hesitamos em affirmar que os «Milhões
275 da «Bandeira Portuguez,» com a
clusão da magnifica romaoza 11 Cipresso 
para piano e canto, cujo principio viera no 
i.* antecedente. Na parte litteraria muito

A empreza Serões Românticos, de Belem 
& C.*, começou a publicação de um novo

0 regimento de infanteria 8, foi na se-das as famílias e com especialidade 0 clero 
gunda-feira ouvir uma missa, na egreja do deve possuir. E’ vertida em portuguez pe- 

decoroaa zurrapa quo o estomago do escrip- Populo, por alma d’el-rei D. Fernando.

ra, capitalista, morador na rua de S. Vicente.tribuiu ao8 Pobres da sua freguezia, no dia 
Uma triste coincidência,: 0 finado era ca

sado com uma senhora, viuva, cujo mando 8ua disposição testamentaria os havia con- 
lambem tinha succumbido a um ataque 
apoplético. Triste I

lemplado a exm.* ar.* D. Mana Joaquina 
da Costa Pedreira, tia do exm.- sr. dr. José 
Alves de Moura, da cidade de Braga.

0 reverendo parocho, na mesma occasião, 
Foi transferida para os dias 44, 15 e <6iambem distribuiu a sua consoada aos po

bres e até aos parochiaoo» menos abasta 
da consagração da, archidiocese de Braga ao dos, mostrando assim, mais uma vez, os 

nobres sentimentos de sua alma beiufazeja.
Felizes aquelles que possuem tão digno 

pastor. Que Deus lh’o conserve por muitos

Mr. Loiseau, innervado por este nobre 
empenho, vae envidar forças em arrancar- 
noe d’este olvido perante os seus compatrio
tas, dando-se umas certas inculcas do pro
ficiência e fazendo estendal das suas fontes 
criticas e bibliográficas. Vae-nos até ferro- 
toando, um pouco pelo nosso excesso de 
modéstia em nos fazermos conhecidos, sen
timento que não aplaude, taxando-o justa
mente de indifferença culposa. E n’essa 
conformidade espera que «os portuguezes 
acolherão com simpathia o seu modesto es
tudo em favor d’uma nação que ás glorias 
do passado reune tendências nobilíssimas 
para um brilhante Iporvir.»

Na minha qualidade de portuguez obscu 
ro, a cujas mãos veio parar 0 livrinlio que 
tão affectuosas palavras dirige á patria, não 
posso deixar de registrar 0 sentimento grato 
do que elle me possue.

Um prefacio tão caloroso espicaça a cu
riosidade e deixa-nos bein humorado para a 
leitura do grosso da obra; 0 pensamento 
arraigado e antecipado que 0 habito nos in
cutiu de vermos as referencias a coisas por- 
tuguezas, estragadas com erros grosseiros 
e asserções ridículas, como que fica sus
penso. Apenas um sorriso nos dispertou 0 
anteloquio, quando, desfiando as glorias de 
que nos podemos blasonar, desde as das 
paisagens até ás da realeza, nos falia do 
Porto «sobro a sua montanha, circumdada 
de vinhas delicadas». O Porto teve, é ver
dade, a má ideia de dar ao mesmo tempo 0 
seu nome ao paiz—gloria cantada por Ca
mões—e aos vinhos do Alto-Douro—gloria 
entoada por toda a gente que bebe do fino, 
àquem e além dos Pyrineus. Mas a respeito 
da tal cintura bachica de exquisito aroma a 
ornar as faldas da montanha portuense, só 
se forem as cubas preciosas dos armazéns de 
Gaia; porque os viridentes pampanos que 
toucam as ramadas das hortas da invicta e 
seus suburbios, frutificam n’um agro bago 
mal pintado, de onde o juizo serà incapaz 
do extrahir outra coisa que não seja uma in- 

tor, abeberado no petit vin de Bordeaux, 
com muita nobreza fisiológica repeiliria.

Entremos na substancia da obra.

Falleceu no dia 22 de Dezembro ullimorora’ PPUC0S 
um filho do nosso dedicado e velho amigo, 
0 exm.» sr. Anlonio Thomaz Lopes d’Aze 
vedo Guimarães, digno escrivão de diieito 
d’esla comarca.

0 finado foi sempre muitíssimo doente e 
teve a maior resignação no soffrimenlo.

Na quarta feira próxima, pelas 10 horas aaQ08, 
da manhã, tem de proceder-te 00 tribinal 
judicial d'eati comarca á eleição do jury 
commercial pára 0 anno de <886.

Recebemos a 1.* e 2.a caderneta d’esta da>> a lerc0*rí «Rsvue musicale», critica de 
magnifica publicação religiosa livro que to-

No dia 26 do mez findo uniram-se pelos ,nm0 Castello Branco; A festa do Natal no que 0 soltassem. 0 guarda eslava muito 
laços do bymiaeu, em Viaona do Castello, 0 Minho, Joeè Caídas; A festa do Natal na fraco, mas em poucos dias achava-se per- 
oosso amigo e dislincto académico 0 tnr. Beira-Alta, Francisco de Faro Oliveira,— 
Carlos d’Almeida Braga, com a exm.* sor.* Mortos, Alberto P»owntó;=»NoUciario.
D. Anna Maria Pereira Lima, filha do abas
tado capitalista 0 snr. Anlonio Joaquim Fer- 
oandes Lima, de Gondarem.

Aos sympaticos noivos enviamos os nos
sos parabéns e desejamos-lhes uma feliz lua 
de mel.

con- do Criminoso» hão de despertar interesse 
maior ainda do que os romances já publi
cados.

Logo nos primeiros capítulos vemos em 
cuidada, traz 0 quarto artigo do critica to sC0Da Jonnna Fortier, I11® ficou aos vinte e 

seis annos viuva com dois filhos pequeni
nos. Desempenha ella as fmeções de guar
da portas na importante fabrica de machi- 
i;as de Julio Labroue, onde encontra Jacques



llmn planta electriea

AGRADECIMENTOS

martyres da sciencia
VIGTOR HUGO

OS MISERÁVEIS
liucta entre nm lefio e um elephante

ESPLENDIDA EDIÇÃO PORTUENRE

ANNUNCIOS
jornalista portuense Gualdin» de Campos.

OS PREDISTINADOS
POB

EWRigiJE FERES ESCRICM
NOVIDADE LITTERARIA

ARTES E LETTHAS
CAMILLO GASTELLO BRANCO

SEROENS
de

S. MIGUEL DESEIDE

Os Milhões do Criminoso (2)

Cada folha IO rela em todo • 
reino e ilhas

O uniforme de almirante de D. 
AíTonso

Ultima e a
Xavier de Montepio, auclor dos romancee:

«0 Fiacre n.° 13, Mysterios de nma heran- qualquer numero de assignaluras, superior 
ça. Crimes de uma associação secreta e As 
Mulheres de Bronze.»

Os primeiros quatro volumes são ador
nados com as estampas dos principaes vul-

Quatro volumes ornado de magnifi
cas gravuras de pagina..

Villa Verde 31 de Dezembro de 
4885.

Verifiquei a exaclidão

0 Juiz de Direito

4." parte—0 Incendiaria.
2.* parte—0 grande industrial.
3? parle—A luz da verdade.

Condições da assignatura

A obra constará de 5 volumes ou 60 fas-

lllustrada com 500 gravuras novas compradas 
ao editor parisiense

EUGÉNE HUGHES

que peideu, sejam n’tsla occasiào 
a prova do reconhecimento que lhe 
lica gravado no coração.

Villa Verde 25 de Dezembro de
(1)

cuia e correcla que tem apparecido até hoje 
em linguagem porlugueza, conservando lodo 
o vigor e todas as bellezas do original.

A revisão do texto e coordenação tola

Magalhães.
0 escrivão

Antonto Thomáz Lopes d’Azevedo Gui
marães.

O «Anno Cbristão» consta de .5 grossos remalação.
volumes Èom 400 gravuras»

A distribuição é feita em cadernêtas se-
mauaes de 40 paginam e O gravura»

nitidamente impresso em°7xcelTente papel’ ao preço de 100 rei», pagos no acio da en-

a 5, garantindo-lhes a | ' '
p. c., ficando a distribuição a seu cargo.

AMigna-ae na casa editara CO- 
RAZZI, 40, rua da Atalaya, Elshaa.

o seu |ini-
Afim de .que Lodos os snrs. assignantes 

possam fazer uma verdadeira ideia da exe- = 
cução do trabaibo artístico d’esla explendida 
e interessantíssima edição, pódem desde já 
examinar o primeiro fascículo em distribui
ção em todas as livrarias e em poder dos j.

capas de percalica primorosaríieuife trabalha Jn Villa Vorílp
das e executadas expressamente para as vUUlíll Ui U.C | 111(1 yUlllU

ARREMATAÇÃO
Pfilo jiíizQ de direito da comarca 

de Villa Verde e cartorio do escri
vão do 5,.' oflicio abaixo assigna- 
do, no dia 10 do proximo mez de

Foi descoberta e estudada por um botâ
nico allemão uma planta chamada «Filotaca 
electriea», que tem propriedades electro-ma- 
gneticas muito curiosas.

Se alguém partia um dos ramos seote uma 
sensação aguda semelhante á d’uma pilha 
com fortes elementos. A 6 metros de dis
tancia desvia uma agulha magnética. A in
tensidade das manifestações eleclricas varia, 
segundo a hora em que forem feiias as ex
periências, notando-se que a maxima f . 
é até ás duas horas da tarde e que é quasi 
uulla durante a noite.

Os periódicos que publicam esta noticia 
não apresentação indicação alguma precisa 
sobre essa planta, que, segundo dizem, lam- 
bem-afugenla as aves e os insectos.

Dizem mais que na terra onde brota a 
curiosa planta não ha o menos vestígio de 
jazigos de mineraes magnéticos.

• ~ . .1 I ' ‘

LISB0A.=6 folhas cada semana por 60 
reis, (pagos no acto da entrega)—PROVÍN
CIAS.—1 fascículo quinzenal de 42 folhas 
por 120 reis, (pagos adianladamente).

2f5OOO seguintes:

Remellem-se francos de porte a que en
viar a sua , importância ao editor Joaquim 
Antunes Leitão, rua do Almada, 211 a £17 
—Porto.DRAMAS MODERNOS

Interessante romance de EMÍLIO RICHE- 
BOURG, que està sendo pulicado com 
o maior exito nas principaes capitaes da 

t Europa.

BRIN11ES—Um almanach {Ilustrado 
para 1887—400&000 reis em inscnpcões 
divididos em 3 prémios.

ANNO CHRISTÃO
H Ou exercícios devotos para todos os dias 
J do anno, pelo padre JOÃO GROISET da 

companhia de Jesus, versão porlugueza 
da DIASí, FREjTAS, professor dp Colle- 
gio da,Formiga. ... .

Condições de assignatura

encadernações dos dois tomos, serão pagas 
em separado e pelo preço que opportuna- 
metile se annunciarã.

, „„ „ • *■-------- ----- ------- -- Esta obra de vulgari.sação é dividida emgelatinosa ° queciculo8 em 4.. e ii|Q8trada com 500 GRA-4t FASCÍCULOS DISTRIBUÍDOS SEMA- 
. _ digiribuidaem fascículos semanaes NALMENTEt'contendo cada um 5 folhas de
----------  de 32 oaginas ao preço de 100 réis, pagos 4 P»g»uas, ou 20 paginas de texto com gra- 

• 0 e vuras intercaladas e uma gravura em
separado, .mpressa em papel especial. O‘lo"hoía7“d‘a“^manhâ7à 
preço década fascículo dos Herees' j ■ -i .do Trabalho e do» Martyres da P<>lla <ÍO tribunal judicial, SllUa- 

, pa
gos no acto da entrega. Nas provin- 
-;*3 0 [ 
de 4 fascículos ou mais.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
á LIVRARIA CIVILISAÇÃO DE EDUARDO 
DA COSTA SANTOS—editor—4, rua de San
to Ildefonso, 6, Porto.

Em Peuafiel, assigna-se na filial da mes
ma livraria—Praça Municipal, 56; 0 nas de
mais livrarias do reinm

no acto da entrega.
Para as províncias 0 preço do fascículo é

0 mesmo que no Porto, franco de porte do ,----- .------ _--------------------
sendo a assignatura paga adiantada e na Scíenci», é apenas de 100 reis, 
importância de 5 fascículos. C

A casa editora garante a lodos os indivi- 
duos que angariarem 5 assiguaturas, a re
muneração de 20 p. c.

Toda a correspondência deve ser dirigida 
á LIVRARIA CIVILISAÇÃO de |Eduardo da 
Costa Santos, editor, rua,de Santo Ildefunso,
4 e 6=Porlo-

Os heroes do trabalho e os :
Anlonio Thomaz Lopes d’Azevo- 

dp Guimarães, vem profundamente 
reconhecido agfadecer a lodos os 
cavallieirós e dignos eccbsiasliços, 
a? grandiosas provas de considera
ção e .estima que tão espontanea
mente lhe prestaram por occasiào 
do passamento de seu querido fi
lho Augusto, e bem assim a deffe- 
rencia que ainda tiveram em 0 acom
panhar à ultima morada.

Que estas singelas expressões

A empreia espera merecer ã coadjuvação 
percentagem de 20 dn mtlII(lo cal|loiico> sem 0 que não poderá liPÍn a can ndriiA . * *

vencer as dilnculdados (juo tão importante 
publicação occasiona.

Brinde a lodos os assignantes no fim da 
oóra.

Critica mensal de litteratura amena, 
novellas, polemica mansa, critica suavo dos 

máos livros e dos máos costumes

CondiçSes da assignatura

Sahirà no dia 1 de cada mez um volume, 
contendo de 70 a 80 paginas, formato 8.»,
L_______
custando cada volume 200 reis por assigoa-trega. 
tura, pagos no acto da eulrega, e 250 reis 
avulso. Para a província só se acceilam as-

■o»"áo .
mais interessante obra de reis. A casa editora considera seus corres- exposição do Evangejho de todas as do- 

pondenlea lodos os snr». que angariarem miugis do anno.

Ha dias deu-se uma terrível lucta no 
circo de Lehigh Avenue (Filadélfia) entre 
um feroz leão e um corpulento olephante.

Ò leão, uma indomável fóra oriunda da 
Nubia, chamado Príncipe, fugiu da jaula e 
perseguindo 0 domádor foi ter junto do ele- 
phanto Bolivrar, um corpolento paquiderme 
de assombrosa força-

Ao vêr 0 olephante, 0 leito deu um salto
O L******* _ —~

sacudiu a cabeça e atirou ao chão 
migo.

O leão formou outra vez 0 salto 0 atirou.
se a Bolívar, mfts antes de cahir sobre elle, ---- ------ - «----------- - — - ---- - — » - —
o olephante alcançou-o no ar com a sua pode- d’8 8«vuru e da obra esta confiada aojnossos correspondentes e d.slnbuidores. As 
rosa tromba e derribou-o aturdido.

Quando o leão tornando a si se dispunha 
para novo ataque, 0 elephante deu-lhe uma 
trombada, e outra e outra até 0 deixar redu
zido a uma massa j 
atirou com despreso para um canto do circo.

A rainha regente de Hespanha, D. Maria 
Christina, offeroceu á armada 0 uniforme de 
almirante, que 0 rei D. Affonso vestiu na 
ultima vez que commandou a esquadra.

O uniforme foi entregue ao ministro da 
marinha, com uma sentida carta do mordo- 
mo-mór do paço, dirigida por ordem da 
rainha ao general Beranger.

A farda de almirante serà collocada no 
salão contrai do museu naval.

da no largo do campo da feira de 
Villa Verde, se ha de procederá 

pagamento é xdiautado e por seriesai renialação por metade do seu va
lor, visto na primeira praça que 
leve lugar no dia 27 de Dezembro 
não haver arrematante, as proprie
dades penhoradas aos executados 
Domingos Manoel de Paiva e mu
lher, da freguezia de S. Mamede 
de Escafiz, por execução por fôros 
que lhes movem Josè Francisco Fer- 
nandes Guimarães e mulher da ci
dade de Braga e cujos bens são os

Edição ornada com primorosas gravuras 
e com chromos a finíssimas côres, dos 
quaes 0 primeiro ê 0 retrato de Montépin.

Cada ebrotuo 10 réis—50 réis seinauaes.
Brinde» a cada assignanle: iÓO^OOO réis 

em 3 preinios pela lolena e um magnificu 
força album das principaes vistas de Beiem no 

fim da obra.
Assigna-se n» empreza editora Beiem á 

G.*, rua na Gruz de Pau. 26, 1.’

A leira denominada do campo do 
linho, terra lavradia e vidonho com 

217 agua de, lima e rega da poça ou 
regato da Cheira, situado na mes
ma freguezia de S. Mamede de Es- 
cariz, metade do seu valor, quaren
ta e oito mil reis.

O campo denominado da casa no
va, terra lavradia com vidonho, si
tuado na freguezia de S. Marlinho 
de Escariz, com agua de lima e re
ga das sele íoutes, metade do seu 
valor cento e sessenta mil reis.

Pelo presente são citados quaes- 
quer credores incertos para assisti
rem aos lermos de execução e ar-

<OV»IÇÕi:S 1)4 XSSIÍÍVITX RA

Esta importantíssima edição constará de 
dois lomus de 820 pagina» ilíuslradas cou. 
«« gravura» intercaladas no texto e mais 
4 8 magnifica»» gravura» grande», 
»je pagina, distribuídas 0in separado e 
execuiadas pelos celebres artistas, E. A.
TILLY e CAM1LLE G1LBERT. O formato é r 
em 8'.° grande e 0 papei d’esla valiosa edi- - - -
ção foi fabricado expressamente; 0 texto él* u,n Pae magoado, orvalhadas com 
impresso ein typo elzevjriauo de bello effeito as lagrimas, da saudade pelo filho 
e a impressão nilida.

Os frontispícios de cada tomo serão im
pressos, a duas côres, vermelho e preto e as 
capa» de brochura para cada um dos tomos 
são impressas a ires côres, vermelho, prele 
e ouro, ein excellente papel e serão offere- 1885. 
Cidas gratuitamente aos Srs. assiguan-

Primorosa traducção do finado jornalista ias. bkmwi
câhiudhê sobre a cabeça. O elephanteportuense A. R. Sousa e Silva, a mais verua-
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SERVIÇO DE PRIMEIRA ORDEM
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Todo o hospede que assim o prevenir, terá na estação do ca
minho de ferro um carro para lhes conduzir as suas bagagens.

porcionou á arte de curar immenso progresso e fèl-a chegar, em pouco j 
temno. ao locar aue hoie occuna. j
Medico-Chefe d» Hospital Saint-Louis, em collaboração com o Snr BÕU- < 
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Semolina
NOVO AUMENTO RECONSTITUINTE 

COMPOSTO PELOS

BR PP. TRAPEIROS do Mosteiro de PORT-dn-SALUT

iNf ARTES,JSCROFUUs °

X>O SAJSTGTJE

Novo appnrellioRlnho continuo snútto barato 
MEDALHA DE OIRO NI EXPOSIÇÃO DIIVEBS1L DE 1171 

APPÂRELHOS CONTÍNUOS 
Para a fabricação de bebida» gazozan

Aguas de Seltz, Limonadas, Soda-Water, Vinhos espumosos, cerveja» 
Os unioos que são prateados por dentro

Os princípios reconstituintes da Semolina são obtidos ao 
I mesmo tempo pela porção cortical dos melhores cereaes, 
l e dos saes naturaes do leite de vacca não tendo soffrido 
r alteração alguma.
I Creou-se apparelltos especiaes muito aperfeiçoados, tanto 

para evaporar o soro do leite e misturai ó com a farinha, 
como também para dar a esta mistura a forma de graintos 
que a torna mais facil de ser empregada.

Este excellente producto é receitado pelas summidades 
medicas ás pessoas fracas, aos Convalescentes, ás Crianças, 
ás Amas de leite, ás pessoas que teem o estomago cançado, 
o Peito debilitado e a todas aquellas de constituições deli
cadas, com a certeza de dar-ehes um remedio efficaz.

PREÇO DE CADA LATA : 3 FR. 50 À

Deposito Geral:

A este hotel pertence o novo CHALET a 
melhor' e mais bem situada casa deste Sanctuario.

pelo uso dos simplices ou dos vege- 
laes. O doente absorvia grande 

’ ‘ Quantidade de liquidas sempre 
desagradareis e se efleitos favo
ráveis se davam, eram elles prin
cipalmente devidos ao regímen 
severo e prolongado á que se sub- 
melliam os doentes e ao qual, as 

■ mais das tezes, só resistiam aquelles 
que erão < 
robusta.

DEPURATIVOS 
I0DURAD08

do 30' GIBBRT
Approsadc pela Academia de Medicina de Paria e autorisadopela Junta de H/glcnedo Brasil.
As Affecções rheumaticas c sobro- 

tude as Moléstias da Pelle e os 
Vícios do Sangue, se manifestam 
sempre sob fôrmas tão desagrada
reis e algumas vezes são tão rebeldes 
que semfre procurou-se remédios 
capaees de cural-as rapidamente.

Prvnitivamente recorria-se aos 
meios empíricos, tão absurdos. 
com» perigosos; depois .pouco á 
pouco, foram elles substituídos

Todas estas panacéas foram pouco á pouco substituídas pelas prepa
rações concentradas e mais racionaes como

ELIXIRES, ROBS, eto.
mas que nem sempre possuíam as propriedades que se lhes attrlbula, 
raz&o pela qual cablram, quasl todas, no esquecimento.

Nesta imprensa acceitam-se todos os trabalhos concer
nentes á arte typograpliica e executam-se com- promptidão e 
nitidez, para o que tem pessoal competentemente habilitado 
e variadíssimos e modernos typos, tarjas e vinhetas, fazen
do-se as impressões a preto, ouro ou côres, conforme a von
tade do freguez.

Preços convidativos.

Os BÍphões âc grande c pequena bombn silo solidos e de facil limpeza
J. HERMANN-LACHAPELLE

«I. BOCLET & C.' NurcvNNoreN ICnKenbeiron Conslructore* 
RUA BOINOD, 31-33 (Boulevard Ornano 4-fi) PARIS 

Remessa frtiuqueucJU» do prowpectQ detalbiulQ

v na Canoiiflo 'O$. 
Unlrwu.1 luuriueúul “

FARII 4O7S
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o Mw m nccldentes prnrenientes do Moléstias contagiosas (sypblHtleu) recente» os aeUíaa
ja. e rebeldeu <i qualquer outro tratamento

,<? CURADOS SBGURA E RAD1CALMBNTB PBLOS
! Jf _ UNIOOS VERDADEIROS

SMASeXAROPB
<-5 «-» T^r r2.TVr»TT' Pí'
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0 XAROPE DEPURATIVO do D' GIBERT é 
de composição sempre idêntica, facil 
de tomar e emprega-se em muito 
pequenas dósei.

• ASGRAGÈAS DEPURATIVAS IODURADASdoDr GIBERT 
encorram exactamento todon os princípios aotivos do Xarope,— Em rozdo do 
sou pequeno volume são extromaioento facola o agradavels do tomar o convém 
especlalmente ás Senhoras, ás possôas quo viajam ou cujas occupações obri
gam á comer fóra de casa e ás que procuram um tratamento discreto.

Vêr a Noticia que acompanha cada franco.
Cumpre desconfiar du numerosas r-) 

<“Falsificaç8es n Imitações e exigir ZX z- 
alem das assignaturas em frente, .— 
impressas com tinta vermelha, o

Sellodo Governo francez, impresso com 
tinta az nl sobre o rotulo do enrol torio de cada frasco

PARIS, 31, RUA DE CLÉRY E RUA POISSONNIÈRE, 2, PARIS
B BM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS.
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izes,sóresistiamãquelles 4 
dotados de constituição <

4 
4 
4 
4 

___ . ____ 4 
A chimica moderna, deitando por terra todas as theorias antigas.pro- 4

tempo, ao logar que hoje occtipa.
1841, o D' GIBERT, Membro da Academia de Medicina de Paris,

TIGNY, Pharmaceulico, substituiu todas as antigas preparações pelo 
Xarope que traz actualmante o seu nome :

Saxope Depurativo iodurado do Dr Qlbert.
Os effeltos maravilhosos que obtevo foram confirmados, suocessl- 
vamente, desde então nos outros Hospltaes de PAQX9 • aos de 
LOEDRES, KEW-TORK, niO-UE-JAWEIKO etc.

E’ o Depurativo mais activo e eco- 
nomico de todos os depurativos co
nhecidos. Convém á todas as edades 
e temperamentos dos dois sexos.


